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Resumo 
 

O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas ao longo de um 

estágio de 625 horas no Hospital Veterinário de Trás-os-Montes, apresentando o 
hospital, equipa e seus serviços. Descreve as tarefas que foram desenvolvidas no local 
bem como a apresentação da casuística. 

Por outra parte, o relatório tem como objetivo apresentar o tema da 
Hemoterapia (o seu conceito e importância) e descreve o papel do Enfermeiro 

Veterinário nesta área.  

Apresenta normas e indicações que o Enfermeiro Veterinário deve seguir ao 
integrar a equipa médico-veterinária na recolha de sangue, processamento e 

armazenamento das unidades para transfusão, realização de análises clínicas do trato 
hematológico e bioquímico, realização da tipificação do sangue e prova cruzada, bem 

como o processo de transfusão acompanhado da monitorização.  

O relatório é completado com um caso clínico acompanhado no estágio, ao qual 

se realizou Hemoterapia. 

 

Palavras chave 
Enfermeiro Veterinário; Hemoterapia; Hemocomponentes; Sangue; Transfusão 
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Abstract 
 

This report describes the activities carried out over a 625-hour internship at the 

Trás-os-Montes Veterinary Hospital, presenting the hospital, its staff and services. 
Describes the tasks that were developed on site as well as the presentation of the 
casuistry followed up. 

On the other hand, the report aims to present the Hemotherapy theme (its concept 
and importance) and describes the role of the Veterinary Nurse in this area. 

Provides guidelines and indications that the Veterinary Nurse should follow when 
integrating the veterinary team in blood collection, processing and storage of 
transfusion units, performing clinical analyzes of the hematological and biochemical 

tract, performing blood typing and cross-matching, as well as the transfusion process 
accompanied by monitoring. 

The report is completed with a case report accompanied at the internship, which 
underwent hemotherapy. 
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Blood; Blood components; Haemotherapy; Transfusion; Veterinary Nurse 
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